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O Geossítio Riacho do Meio se localiza no município de Barbalha- CE. É um local onde a natureza e a cultura
interagem em função do uso/ocupação do meio ambiente.  Os recursos hídricos são o grande diferencial
paisagístico do local, e também o centro de todas as problemáticas que envolvem a área. Tanto as práticas
turísticas,  como o  desenvolvimento  das  comunidades  do  entorno  estão  condicionadas  ao  manejo  desses
recursos.  Desse  modo,  delimitando os  atores  mais  envolvidos  com o  Geossítio,  é  possível  se  considerar
elementos de percepção ambiental desses grupos para propor estratégias que auxiliem no gerenciamento da
área. Assim, o trabalho se desenvolveu com base em relatos e entrevistas, e análise qualitativa subsequente. Os
grupos identificados como atores de considerável vivência/experiência no local estudado foram distinguidos em
três categorias: Guias de Turismo, Geopark Araripe e Comunidade Riacho do Meio. A pesquisa se iniciou pelo
contato com os grupos de Guias e do Geopark Araripe, seguindo-se de trabalhos de campo para averiguação
das informações prestadas. Com base nas análises preliminares dos dados obtidos, pode-se afirmar que a falta
de segurança local, a ausência do serviço de limpeza permanente, e o uso indevido do parque por populares,
impedem o desenvolvimento de um turismo sustentável. Acrescentam-se ainda algumas ações citadas pelo
representante do Geopark Araripe, direcionadas à conscientização ambiental das comunidades de entorno. No
entanto, ainda se fazem necessárias, as abordagens com a Comunidade Riacho do Meio, a fim de se cruzar os
depoimentos,  e  consequentemente  as  percepções,  para  comprovação  do  objetivo  da  pesquisa.  Propõe-se
demonstrar que os diferentes atores, aqueles de maior convivência com o ambiente, podem contribuir para que
as políticas públicas relacionadas ao parque se realizem de forma mais competente, levando-se em conta os
problemas percebidos por aqueles que ali vivem, ou dali usufruem.
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